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Car tas de Mar tins Sarmento 
a0 Padre Mar tins Cape a 

Meu am. 

A inlerpreíação que deu á inscripção de Rio Mau é 
a corrente. O Filippe Simões calou-se, quando chegou ao 
nome adeaníe de Vírus, mas o Dossidonio, que é mais 
arrojado, traduziu Deímagís. Deimagis 1 

Onde diabo foi e l e  buscar isso? Que em D me pa- 
rece conter-se Dei, sim , mas o mâgís não o vejo, bem 
que a ideia de q o nome enigmaiico deve ligar-se a indi- 
gnus já me Íivesse ocorr ido.  E' Íalvez em virtude duma  
lembrança do mesmo farelo que o Dossidonio quiz ver um 

mais indigno sacerdote de Deus? Isso adora l 
À inscripção de 5.ia Comba já vem no Hübner, e e l e  

resiiíue-a assim : 
p R o 

Guimarães 
õ,l2,8I'› O 

S À L V T E  
I V L I A E  A V G  

M À T R I  (!) deve 5er "maiús- 
C À S T R O R ( V M  

ET  A V G .  C L À V  
D I V S  M A  

R I N V S  

Às duas ultimas linhas deixa-as nos Iimbos. O Aug. 
parece ser Sepiimio Severo, segundo se vê doou{ras ins- 
cripções, e a Julie Aug. Julie Domara, sua espoza, alcu- 
nhada, como outras que Íaes, MATER CÀSTRORVM. 

A penulíima linha da sua copia não dá nada aos pro- 
phanos, como eu,  mas e l a  deve fazer ja parle da formula 
dedicaloria, e, quando ornar a S.*" Comba, ja sabe que 
Íem de fazer a conquista das 2 ultimas linhas, p.a q a ins- 
cripção entre no rol das aulhenlicas e completas. 

De V. Ex 
arn.° e m.{° obrg.d° 

F. Marfins Sarmento. 
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Meu caro am. O 
g 

Guimarães, 
Õ,2,85 

anuo 

V R B Â N  
D R O C R Y  

S E D E  
N Y M D H I S  
E X  V O T O  

D O S V I  (s i )  

Muito bem apparecido ! 
Não sabia por onde estava agora e não sei que pal- 

pite tive de que não tinha ainda este realisado a sua 

digressão. 
Creio que lhe não vale a pena ir a Guimarães ex- 

pressamenle por causa do *Deposito Archeologico›, como 

lhe chama a Direcção da Sociedade. 
E' apenas um nucleo de museu e p.a encher o per 

quero recinto, onde e l e  teca, tive de mandar vir algumas 

pedras da Cilania que são ja do meu conhecimento. Tem 

ires ou quatro inscripções curiosas, mas posso lhe mandar 

a copia, querendo-as, poupando o ao trabalho d u m a  jor- 
nada. 

Não conheço nada dos sitios por onde andou. Creio 

porem nos 2 Castros, sem mais explicações, porque e l e s  

eram tantos como a chuva. No Marco de Cana vezes, 

onde ha hoje dois sujeitos, um pouco atacados da mania 

das velharias, cada dia vão apparecendo destas ruínas. 
Mas os trabalhadores são poucos. De resto as antiguida- 
des s a f e m o s  debaixo dos pés. Não ha um mez que 

nesta boa terra appareceu uma ara com uma inscripção - 
a 200 passos talvez da minha porta. Diz : 

Lembra-se da caza de Levio? Dois esta ára appare- 
ceu n uma caza de Levío. Pobres Nymphas l A proposto 
de Nymphas, ha nas Caldas, entre Villa Verde e Àmares 
duas inscripções que as mencionam. Deram~me uma copia, 

mas tão mal irada, que não entendo O nome do dedicar te. 
Veja se lhe presto para alguma cousa, que estou sempre a 
sua disposição. 

› 
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De V. Ex? 
am." e obrig.d° 

F. I'v1är2'."n5 Sarmento. 
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Meu õm.° 

O 

e 

Estou em duvida se ainda este anuo poderei publicar 
o meu estudo sobre a trapalhada dos Àrgonautas Tenho 1° b ' m . o s  tençoes de provar por a + b que esta legenda é 
uma narrativa hist. origem pbenicia, mas que os Gregos 
naturalisaram grega com a maior ingenuidade, dando-lhe 
ale 

d 
dit soá um thehatro geographico diametralmente opposto 

ÕO a ra irão enicia. Às sim u l e n a  herói i 
va-se d u m a  víagPem de reconheclimeâä e ePplor('Íç'cla11aa 
fora do estreito de Gibraltar, composta de 2 navios, um 
dos quaes se encarrega da exploração p.*` o norte, outro a . . p. as costas occidentaes da África. Os 2 navios s a e m  
de Tyro, mas e em Tartesso e onde os Tyrios tem iá uma 
feitoria ou começo delta, que os dois navios expediciona- 
rios se separam, cada um p.a o seu destino. Estas 2 via- 
gens acham-se ligadas e formando uma só nas argonauticas 
que possuirmos e nos Êrrores d'Ulysses que não são, a 
meu ver, senão uma parodia da viagem dos argonautas e 
um subsidio precioso para a compreender .  As mesmas 
duas viagens, mas separadas, apparecem no 1 0 °  e I I  0 

1 ' . . 
tra lbalhfo d Hercules- - a  mesma legenda argonauta, com 
ou r a  O!IMÔ e nomes. 

Q suem deste ponto de vista estudar o poema d'Àpol- 
fonio oe Rhodes que tratou o assumpto com o maior des- 
envolvimento, começa a apanhar revelações curiosas. Dor . . -  7 exemplo, na opiniao d Apoll. como de todos os gregos, a 
expedição de Tartesso para a celebre Àea tem por t e a t r o  
prlnclpal Euxino, mas o bom do poeta diz-nos que 

| . . Áea ( ) e uma 11/ia nas ex íremlda des do mar da ferra. 
Estas indicaçoes são certam.*° tradicionaes e quadravam 
excellentem. á Inglaterra, onde era Asa. Os gregos 
levados das suas ilusões vão pôr Àea na Colchida, que 
nem é uma ilha, e que colocada nas extremidades da terra 
é um absurdo sem parelha. O regulo de Aea, Àetes esca~› 
breado pelos phenicios dá-lhes caça. 

O t e a t r o  da perseguição foi o mar do norte e não o 
Êuxino. O regulo tinha-lhes tomado a sabida do estreito 

le 

i 

(1) No precioso livro Os Àrgonaulas o grande Mestre orfogra~ 
ou Ea. 

\ 

I I 
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e os mercadores 

phenicios, auxiliados por um nele do rei, que se bandeira 

com 
Eridano 
mas g 
era o Dó e assim o entende Àpollonio - 
poeta arranja um ilinerario espantoso : do Euxino os 

passam para o Adrialico, d'ahi entram 
do Dó passam p." o 
como queriam, para sahir ao 
engano e vão parar ao p a z  dos Lagos (Suissa) e 

'Iercynio, arripiando depois o 
v e m  q vão errados. O engano, é, no meu entender, 

preciosa revelação, e uma prova das ilusões d'Àpoll. 
Os Arg. sobem 

que 1 

ao às 
aonde forçoso. 

Essa viagem 
de oplimas ensanehas p. considerações de 1 

i o  

1 

OCC. 

(Passo de Calais e não os Dardanellos), 

e les ,  indica-lhes um outro caminho de salvação pelo 
Rhodano. O Eridano dos antigos era o Rheno, 

de certo tempo por deanle os gregos embirraram que 
de modo q o 

Ará. 
no Dó (Eridano) ; 

Rliodano; em vez de descer por e l e ,  
medilerraneo, 5(-)b€M-fl 0 por 

ao bos- 
caminho, desde que 

uma 

o Eridano (Rheno) e enganam-se effe- 
Clivamle não largando o Rlieno, onde deviam, p.z: passar 

p.* o Doubs e dali p." o Rhodano e é por isso que vão 

parar bosque Hercynio - i. É. fontes do Rheno 
le haviam de ir dar, desde Q continuam 

a subil-o. ao norte e volta, alias m.*° curiosa 
:1 ." ordem, é 

uma cousa m. simples e que Àpoll. complicou d u m  modo 
incrivel, porá. alem de ludo, dá«nos sem o saber, um du- 
plicado d e l a s  aventuras. Mas nada mais simples. Os 
plienicios de Tarlesso vão a Àea, onde havia o celebre 

vellocino douro  (õ noticia das famosas ilhas do estanho - 
outra curiosidade-as minas ia eram celebres aniles de lá 
chegarem os mercadores de Tyro) ; asneiam com um dos 

reis da ilha que lhes c o l a  a retirada pelo Passo de Calais, 

c depois de diff. aventuras (a Íragedia d'Àbsyrlo li se passa 

na lo do Rheno, a .celebre Dheacia), os mariolas esca- 

pam-se pelo Rheno e Rhodano. 
A outra expedição, a das cosas  da Libya lam- 

13 8m é curiosa. 
Àpoll. ala-a com a primeira opõe O lealro das sce~ 

nas principaes na Grande Syrle, onde engenho um Lago 
Trilon. Sim , mas na Grande Syrle não ha Lago Trilon 

nenhum, e o poeta diz-nos que os Àrgonauias no L. Trilon 

se viram i n c o m o d a d o s  pelos ventos ardentes que sopra~ 
vam no mar austral. E' um pendanf da Íolice d'Aea nas 

exfremídades do mar e da Íerra. O Lago Trilon ficava no 
mar austral e realm.*° Diodoro diz-nos que perto do Àllas 

c 

‹ 
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havia um Lago Trilon. Eu ponho e l e  Lago e a Syrle, 
onde encalharam OS herpes na Syrle do C." Êvojador, o 
celebre C.° do Não. 

Tenho esperanças de demonstrar Íudo isto á ultima 
evidencia, mas imagine o trabalho que ludo isto me em 
dado e quantas centenas de volumes lenho revolvido. lnfe- 
lizmenle era a cada passo interrompido nesta assada q 
precisa o"urna alíenção que falira. 

Veremos depois se a mania dos ccllisias ainda per~ 
s ise .  De certo persistirá, embora se prove Í] no Íempo 
dos ará. ( s e .  120 pouco mais ou menos) iodo o occidenle 
era habitado por povos, da origem dos Cambrios a c t u e s  
e q os Celtas vieram uns 5 seculos depois. 

Quanto ás inscripções lemos : 
2 ao deus Bormanico ja conhecidas rias lnscrp. de 

Hubner. 
Encontrada na loire de Ronde : 

CELEÀ ! CLOVTI ! DEO DVRB £ EDÍCO, V I 5. L 

De Burgães, copiada erradôm. em Hubner Ie 

DEO DOMENO (p. domino P) CVSVNENGO 
EX voo.  Ao lado : SEVERVS DOSVIT. 

CO 

De Cerzedello : 

a)  
6) 

DVI ODTIMO MAXSIMO (si)  
DATERNV FLÀV | A I A 1. jDsI VIT 
I I XSV I ODOMII. 

Ao IníCIo: CORONO (O demo de decifrar . 

1 

i 

De Delães : 

B R I C O  
F L À V S À -  
DILI VAI- 
À B R I C I I  (==E) 
N S I S  V O  

TVM S.  L. 
M .  M I I R I T O  ( g ) .  Não p e r c e b o o M . õ n [ e s d e  grifo. 

I 

De Guiar. eS as nymphas lõfrinariõs. Remeiio copia. 

E 
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De Negrellos : 
I 

IOVI (mutilada) 
D. M. p_ FLÀVINU5 SORORI AN. xx. 

zé 
b) I 

De Carqueres 

â) 

b) 

DISSIRVS | MEBDI. F. | H. 5. E. | 
S. T. T. L. ¡D.  F. C. 

D. M. S. 1 AME I NA" ILXI (Àmena Iluxi?) 

(Curiosas, Porã- a pedra tem na p.!° superior o quer 
q seja q indica uma cara, e logo abaixo, no lograr compe- 
Íenie ainda assim, duas saliencias, indicando os peitos da 
Àrnena). 

De Àbôção : 

. V L D I C I V S  $ I B I D O S V I T  

De Vizella : 

(truncada) ~ / \  V 
E N  XÁ 
15 Ç 1 ¡-- `‹ Ã 

..) 

S. Claudio, numa lago : 

C V L C  rã 
\¿~ 

I 

J 



CA LTAS 

Da Citânia : 

C/V\..l IQDOMW Q T' \ \ /  R 0. 

_0ROP\ER 

M Á  \ 

Do Freixo (Marco de Canavezes): 

G ) E N I O  
O N C O R I  C= B R I  5 Oncobri 
C E N S I W - ( = 1 V M  l censium. 

A N I V S  
V S . L À . M ( ? ) .  

Quasi fedas as inscripções são inedilas. 
Não ha Íempo para mais. 

‹ 
Am.° e obg.d° 

F. ÀS/Iârƒíns Sarmento. 

I 

l 
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